
AUMENTO NO PREÇO DO CESTO BÁSICO

EM FEVEREIRO DE 2023

O preço do cesto básico registrou neste mês de fevereiro um aumento
de 1,76%. O consumidor chapecoense agora necessita de 1,731

salários-mínimos para adquirir o cesto, diferente do mês passado que
precisava de 1,70 salários-mínimos. A pesquisa é realizada mensalmente pelo
curso de Ciências Econômicas da Unochapecó em parceria com o
Sindicato do Comércio da Região de Chapecó/SICOM, nos primeiros dias do
mês vigente.

A pesquisa foi realizada nos dias 02 e 03 de fevereiro, em dez
estabelecimentos comerciais de Chapecó, levando em consideração o
consumo de famílias que recebem de 1 a 5 salários-mínimos conforme a
Pesquisa de Orçamento Familiar (POF). Na Tabela 1, a seguir, estão listados
os cinco produtos que sofreram as maiores variações percentuais positivas e
negativas no período de início de janeiro até o início de fevereiro de 2023.

Tabela 12 - Oscilações de preço dos produtos do Cesto Básico de Chapecó.

Dentre os produtos que sofreram maiores reduções, se destaca a
cebola com uma redução percentual de - 29,87%, que aparentemente teve
como causa o aumento da oferta no mercado interno, acarretado pela
ótima produção nacional, principalmente do estado de Santa Catarina.
Quando ocorre o aumento da oferta de algum produto, e seu consumo se
mantém igual, ocorre a redução do preço do mesmo, seguindo a lei da
oferta e da demanda.3

2 A tabela em questão apresenta a variação dos cinco produtos do Cesto Básico cujos preços mais
oscilaram (para mais e para menos) no comparativo entre os meses (atual e anterior).
3https://www.conab.gov.br/info-agro/hortigranjeiros-prohort/boletim-hortigranjeiro
4https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-extrativista/analises-do-m
ercado/historico-mensal-de-cana-de-acucar

1 Salário-mínimo ajustado para o ano de 2023 no valor de R$1.320,00.



Outro produto com uma variação significativa foi o açúcar mascavo,
que teve uma redução de - 12,71%, o possível motivo para isto, se deve ao
aumento da produção da cana-de-açúcar no país, tendo em vista que
toda a produção excedente foi destinada à produção de açúcar. Portanto,
segundo a lei da oferta e da demanda, ocorreu uma redução dos preços
médios.4 Em relação aos produtos que sofreram aumento, não foi possível
identificar um motivo específico para a variação.

A variação monetária no custo do cesto básico foi de R$ 38,85 neste
mês de fevereiro. Em janeiro, o valor necessário para adquirir o cesto era de
R$ 2.213,39 e neste mês o valor necessário é R$ 2.252,24. Já na comparação
com os últimos doze meses, houve aumento de 12,72%, uma vez que, em
fevereiro de 2022 o custo total do cesto era de R$ 1.998,00.

Ao analisar separadamente os grupos que compõem o cesto básico, o
grupo dos produtos alimentares alcançou a soma de R$ 1.666,04 para os
consumidores, representando uma variação de 1,68% em relação a janeiro,
e um aumento de 12,58 % em relação a fevereiro de 2022. Dentro desse
grupo, o subgrupo dos produtos semi-industrializados foi o principal
responsável por esse aumento, representando 5,47%. Já o grupo dos
produtos industrializados apresentou variação de 1,10% e os in natura
apresentaram uma redução de -3,93%.

Para o grupo dos produtos não alimentares a variação registrada foi
de 6,01% em comparação ao mês anterior, e de 37,83% em relação aos
últimos 12 meses. Ao observar os subgrupos dos produtos não alimentares, os
produtos de higiene apresentaram um aumento de 14,38% e os produtos de
limpeza sofreram uma redução de -3,01%.

Os serviços tarifados apresentaram um aumento no valor. Os preços
dos produtos deste grupo alcançaram a soma de R$ 400,87 para os
consumidores, representando a variação de 0,23% em relação a janeiro e
um aumento de 4,49% em relação a fevereiro de 2022. A energia elétrica
apresentou um aumento de 1,16%. O Gás de cozinha apresentou uma
redução de -0,17% e a água não apresentou nenhuma mudança em
relação ao boletim anterior.

A seguir, na Tabela 2, é possível acompanhar o preço médio unitário
dos produtos, assim como a quantidade e unidade utilizada para o cálculo e
a variação mensal e anual do preço dos produtos.



Tabela 2- Oscilações de preço dos produtos do Cesto Básico de Chapecó.



CESTA BÁSICA APRESENTA AUMENTO DE 1,42%

EM FEVEREIRO

A cesta básica é a síntese dos preços de treze dos principais produtos
que compõem o cesto básico que são eles: açúcar, arroz, café moído,
carne bovina, farinha de trigo, feijão preto, leite, banana, margarina, óleo de
soja, pão francês, batata inglesa e o tomate.

Neste mês de fevereiro o custo da cesta básica registrou a variação de
1,42% em relação ao mês de janeiro. No mês de janeiro, a cesta custava R$
538,49 e para este mês, o custo da cesta básica AUMENTOU para R$ 546,13.
Em comparação a fevereiro de 2022 se percebe uma elevação de 8,79%.
Com este aumento no custo da cesta básica, os consumidores agora
precisam de 0,423 salários-mínimos para adquirir esses produtos, em
comparação ao mês de janeiro. As variações dos produtos que compõem a
cesta básica podem ser analisadas na Tabela 3. 

Tabela 3 – Cesta Básica de Chapecó referente ao mês pesquisado.
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3 Salário mínimo ajustado para o ano de 2023 no valor de R$1.320,00.


